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POR APENAS Cr$4.500,00 PASSEM
O CARNAVAL EM BARRA DO CORDA,

APROVEITEM, SÃO AS ÚLTIMAS
PASSAGENS DISPONÍVEIS.

CARTA DO EDITOR

Oitenta e uns...

E estamos aqui com a esperan-

ça renovada, estamos aqui mais — Juma

vez com “ALTERNATIVA”.

Fazer O que gostamos de fazer
& viver. É participar. É como perse -

guir o pôr-do-sol, sempre. .

Vamos nos repetir, vamos rea

Lrmar o nosso desaLo a essa imensa -

e querida colônia maranhense, Barra -

cordense, vamos chamar todos vara bri

ga, pra nossa briga, aquela briga que

conhecemos bem, a participação : no

nosso jornal, nas nossas atividades A
E começamos o ano convidando

todo mundo para a nossa primeira e

grande promoção, estamos nos organi -

zando para formamos uma caravana de
foliões, o destino ê Barra do: Corda -
Maranhão, saíremos dia 26.02.81 , e

voltaremos dia 06.03.81, a contribui-
ção de cada um vai Lcar | em

CR$ 4.500,00 (quatro mil e quinhentos
cruzeiros), as pessoas responsáveis '

são os nossos amigos, Sebastião, val-

mir, Olímpio, Gilson e Edésio,
Temos experiência anterior e

garantimos que vale a pena. !

Nossa última palavra serã

sempre de otimismo e amor; O: "sonho"

é possível e necessário, porque a vi-

da real também é um sonho. . ! ,

Acreditamos que somos a con-
tinuação do verbo, somos | bélo. em
transição pára o eterno. E

- -Aldemir Luna
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71 000CARTA -cep expediente

Niterói, 13 de janeiro de 1981.

Cerro Senhor,

Através do meu amigo Gilvan Meia Pache-

co, certiLquei- me do trabelho simples, po-

e a sua e-rém muito signiLcante que o Sr.

quipe vem apresentando no jorncl "ALTERNATI-

YA” e costoria muito de poder ser um leitor"

assícuo, principalmente da parte poética, po

is sinto ser um trabalho muito objetivo, que

me sensibiliza, pois as pessoas ja não ecre-

ditam muito nas pocsias e nos Citados e os

senhores tiveram a honradez e a força pare e

nobrccer coda vez mais a literatura nacional,

epresentanco novos valores e novos pensamer-

TOS.

Eu sou cerioca, tenho vinte e três cnos,

Esto no terceiro cno do curso de Letras, te

nho mois de mil poesias escritas e, se possi

vel fôsse, gosterin dc compartilhar do prazer

Ce ver minhas poesias escritas no "ALTERNATI

VA” e

Mende-me informações, sobre como posso "

ser um assinante do jornal”

Grato pelo ctenção
seu

Carlos Alberto

emigo

de Melo

Caró Poeta.

hssine o cupom ec mande a quantia cor—

respondente ao velor da assinatura, por che-

que nominal ou (Vale postal) (Olimpio Martins"
Cruz Junior). Quanto as poesics é só manlor,
e nóB. publicaremos. -- O DIRETOR —
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Nesócios e Investimentos
no Maranhão

à cada dia que passa cresce ca

da vez mais o número de investi —

mentos no estado do Maranhão, No-

vas fontes de riquezas estão sen

do descobertas nos seus 324.000 !

quilômetros quadrados, com a popu

lação em muis de 70 por cento em

área rural, vários recursos mine-

rais, grandes fronteiras agrícolss

vasta faixa litorânea com boa re-

serva de pescado, grandes bacias!

hidrógráLcas.

O estado do Maranhão possui |!

65,4 por cento da população, com

menos de 40 anos de idade, repre-

sentando um Ótimo potencial para

a força de trabalho, Diversos ti-

pos de solos, condições naturais!

para um grande porto marítimo o

Itaqui.

OG atual governador está procu-

rando cada vez mais proporcionar!

facilidades aos interessados na

criação de um relacionamento que

venha beneLciar a economia esta-

dual»

Nos anos de 1979/1980, os Índi

ces de colheitas foram satisfató-

rios. Com o crescimento atual da

safra o Maranhão passa para O se

gundo lugar entre os estados pro-

dutores de arrozs

O BADAÇU - Foi criada a Funda-

ção Instituto Estadual do Babaçu,

que irá centralizar a política de

sua exploração, quanto aos projeas

tos e programas relacionados com

o produto.

Os principais recursos natura-

is do Maranhão ainda permunecem inex

ploraveis. Já existe uma elaboração!

de planos e metas por parte do gover

no sobre as fontes destes recursos ,

para a economia do estados

OS RECURSOS - Os principais recur

sos são: bauxita fosferosa, gipsita,

calcário, horestas, recursos agríco

las (mandioca, arroz, babaçu e cana-

-de-açúcar) recursos animais, sal ma

rinho e xisto betuminoso, Incluindo!

os produtos das regiões adjacentes ,

Serra dos Carajás e seu minério. A

economia maranhense terá seu aprcvei

tamento pela industrialização das ma

térias do seu território e a explora

ção pelo Porto do Itaqui.

HADEIRA - Neste ramo o Maranhão o

cupa O guinto lugar. Principal pólo,

a cidade de Imperatriz, região bastam

te beneLciada pela sua localização,

com grandes incentivos Lscais da SU

DAM É SUDoNE.

Quase 1.500 quilômetros quadrados

de lagos e lagoas que caracterizam-se

por grandes índices de piscosidade.A

pesca artesenal, obteve no ano passa

do mais de 50.000 toneladas de pesca

“do, representando 32,3 por cento da

produção nordestinas

O governador do estado, está ofe-

recendo áreas aos investidores no ds
trito industrial de São Luís (próxi-

mo ao Fosto do Itaqui), e Imperatriz

As glebas estão a preços bem accessí

veis com prazos de pagamentos bem lon

gos que se estendem até 50 meses.

O governo do estado do Maranhão '

juntamente com a iniciativa privada,

trabalham, buscando um equilíbrio :
Conta paga 4
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CASA DO MARANHÃO
( Baésio Cordeiro )

No próximo mês de março, a Às-
scciação Ceasa do Maranhão, de acor-
do com seu Estetuto, realizará As -
scrbléia Geral para escolha de seu
novo Conselho Diretor.

A espectetiva em torno da nova
Diretoria, principalmente daqueles
que fezem parte de seu quadro sq
cial, é grande, e ser duvida, de
muita esperança, haja vista, o fra-
casso da atual diretoria, existente
de direito, mas inesxistente de fa
to.

A nistória da Casa do Maranhão,
certamente, ocuparia várias páginas
do "livro da discórdia". Desde a sua
fundação (1976) até o momento, ne
nhuma de suas diretorias chegou ao
Lnal de seu mandato com todos os
menbros eleitos. Brigas, discórdias
e tantos outros tinos de proezas e
desavençes, contribuiram para dene-
grir a imegem da entidade, negligen
ciando a conLança outorgada aos
seus dirigentes. 4 propósito, basta
citar o fato ocorrido com relação a
atual diretoria: uma renúncia emmas
sa de quase todos os seus membros,
discordando da política adotada pela
Associação, aliás, verdade seja
ta, uma política de ação, eivada de
pecados,

Todos estes acontecimentos vem
se repetindo desde a sua | criação,
contribuindo para o descrédito da
numerosa colonia maranhense radica-
da em Brasília. Todos veem a entida
de furtar-se dos propósitos que de-
ram razão à sua existencia, disvir-
tuando, até mesmo, o que enuncia seu
Estatuto - ex-vi - artigo 2o "promo
ver o bem-estar social, a educação,
difundir a cultura maranhense, bem
cono incentivar o congraçamento dos
maranhenses residentes em Brasília!

Os fatos afetaram tanto a enti
dade que a Lzera cair totalmente no
esquecimento. Não se ouve mais faler
em Casa do Maranhão! e as suas pou-
cas promoções antes realizadas, al-

umas com sucesso, não mais houvera.
maioria de seus sócios não mais

se interessam pela mesma, até meg
mo as. autoridades não mais acredi -
tam no seu real desempenho.

Dessa forma, só temos a lamen-
tar, tantos saldos negativos! e que
um dia fomos tão certos de exito.
Mas tempos houve em que algumas coi

sos se fez, Hoje, resta o fantasma!
da inépcia como legado da Entidade.

Contudo, a esperança e a conL
ança, são suportes que anima os ma-
ranhenses, desejosos de que possa '!
surgir, gom a nova Diretoria, pes -
soas dinamicas e capazes que possam
dar nova vida a Associação, fazendo
a resurgir, retirando de sua curta!
vida, o marasmo e a discórdia, e so
bretudo, concretizando os verdadei-
ros anseios e objetivos da Associa-
ção Casa do Maranhão.

dá.

EXCURSÃO DO "MIM"

k BARRA DO CORDA

( Francisco Brito )

No Lnal de fevereiro do ano |
em curso, o Movimento de Integração
mMarannense, “MIM!, pretende excursá
onar mais uma vez para Barra do Cor
da, no Maranhão. A viagem está pre-
vista para o dia 26 do mes vindouro,
que sairá às 21:00 hrs. daqui de Bra
sília, numa quinta-feira, É regres-
sarã depois de uma semana incluindo
ida e volta de viagem, Fiquem aten-
tos e reserve, seu lugar no onibus.

Para voçê, que ainda está inde
ciso quanto as suas férias onde go
zá-las, Barra do Corda é uma cidade
que orerece alem das praças, igre -
jas, conta tambem com a boa acolhi,
da daquele povo solidário, sem ex
cluir os clubes, como: o tuajajara!
Iate Clube, o mais tradicional da
cidade, ladeado pelos rios, Corda e
Mearim. O 7 Rodas, Bombardo e muitas
outras opções noturnas.

Portanto, é só procurar a tur-
ma que está organizando a viagem e
aguardar este ansioso dia para re -
ver e alguns conhecer uma das maio-
res maravilhas do Maranhão, Barra!
do Corda!!!

pare o desenvolvimento maranhense, '

perante os outros estados do nordes

te, visando também as diferenças e-

xistentes entre o meranhão e os es-

trdos drs regiões centro-sul.

Olímnio Cruz Júnior
Q-—-—— 000 O
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ANIVERSARIANTES “LANÇAMENTO

- Eldb cujo Morni ae .Editorc Nova Fronteira - O eseri-dead = fue Mo ertims se tor Mercnhense Josue Montello, ace;
05/01 - Amtonio. Vieiro de Areújo ba Ge lançer o iséu meis novo tram
07/01 - Antonio Jaldo. N. Santos [balho literárió Silêncio “na Con)
09/01 E den Monte , | Lssão. segundo”. Os críticos esta

- 109/01 - Salete Marie Sousa Cruz obra é mais um romence policisi '|
? = [e [eo [a E La!

| 15/01 - Maria Descreé Milhomem det o Lei
21/01 - Sebastião Artur Milhomem E some TEMOÇÕ

| CONFRATERNIZAÇÃO Antonio Vieira Araujo em comemora
Tento como cenario o Carne. de Sol, na ção de seu aniversário, ofereceu *
111/sul, » realizou-se dia dezenove de||um almoço pera os emigos no prii—
dezembro passado, mais um encontro dojjmeiro domingo deste mês com muito

MIM (Movimento de Integração Maranhen||chanpanha, Infelizmente clguns def!
| + Ise), visendo confreterni zer os Mara— || seus o spggrem comparecer;
O. nesses reâicados em Brasilia, Na ocal —

sião todos os presentes dE Sendas 5 COMEMORANDO. ANIVERSÁRIO
Gestacando-se a mensagem do grupo Bar, Na passagem de meis uma data meta

lícia, nosso amigo Edésio não deireterra, megistalmente lida pelo nos-|| 5) sAssor em branco, convidando*
so emigo Valmir Resen Re a pera delici: +

tSe; incumbido que ar elgumas cervejinhas"foi pelos membros, na sua residência & noGo referido grupo. E as 
ite no dia 22/12/80,nulComo Ge costume, + | O k (O Sua me segunda-feira, (PEC)muito gente compe-| E

receu, destacando- am ESTATUTO DO ÍNDIO. 1
-se:as Lguras: Sebastia o (Tião),01ím|| A Fundação Nocional do Índio-FUNA,pio, Edésio, Murilo, démics, Brito, '|| reconhece falha no Estatuto do E
Valmir Resende, Robeok, Berocan, Made dio, segundo nota oLcial divulga
ta, Joil (mris conhecida como JÔ dal|da no Lnal de dezembro/80. segun].
macrobiótica), Reimunão Gomes (mundi- do a Funai a note foi motivada Pr80.,: Reimundo cordeiro, Higino, %1-|| “lgumas notícias publicadas na Im
son,: entre outros. (Jomus) Jprensa, aLrmando que o Estatuto”

Ea CASAMEN' NO, || sofreria alterações em fevereiro,Realizado na AEPET E atriz de Barra Ilnas, no Rena e não existe prazo"
do Corda, o casemento de Nadje e Or. maresdo pa os devidos alteraçõ-nil. Uma bela cerimônia organizada POr|| os. (Bo dmete
Du Maranhão. Música adequada à ocasic Emi

«| |ão sendo o ponto alto, como tembém al) E BS To A“À Irecepção oferecida à a Sopiadnde cordi- Continuemos divulgando as poesiasjna pela família da noiva com brilho el Coqueles que participaram do Io
perfeição, oo embalo do M Som Scis.pa||Concurso Co Poosia Alternative Lerebéns » todos, (Correspondente) | ic no Espaço poético. Tembém con-

E tinuamos com' à idéia de reclizar!Pi sa al 5 GA O o II Concurso: & Poesia neste anMois conhecido como PRANSOUFER, o jo-|[ 1 Concurs Poesia
pat

vem pintor, meranhense, Francisco Sou- LIVRO DE POESIA
a Ferreira, esteve expondo; seus quo- Lembramos aqui, todos” aquelés queros na Galeria Bda Fundo ção Cultu— participarem do Concurso de Poesia

ral.' Seu trabalho retrata. as riquezas | que estemos estudando a possibili
econômicos de nossa. terra, Esta é a3%jdeãe de publicormos um livro-ivez que ele Expos em Brasilia, ( Plinio J guarde (Acbelhca ma ppróxima. ps
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RELATÓRIO SERTANEJO
POR OLÍMPIO CRUZ

EPRESENTAÇÃO

RELATÓRIO SERTANEJO,/ESTE LIVRO TO
DO ISCRITO/NUM' PORTUGUÊS ISQUISTIO,
(MUITO MAL FRUNUNCIADO,/SÓ TRÁS
CONSIGO UM ENSEJO/DE A TODOS TORNÁ
ALEMBRADO NOSSA TERRA, NOSSA GENT

/DE ONZE E ALGUNS DE ATUALMENTE,/ |
AQUI, NUM FIIME PASSADC,/HOJE NA
TELA PRESENTE. :

TAMBÉM DEVO ISPILICÍ/O QUR SE DE—
VE NOTÁ/NO FALÁ MEI DIFERENTE/NA '
FORMA PRUNUNCIADA/SEM “ÉLE E
TÊ PLURAL/CUM MUITA ABERTA VOGAL, //
E CUTRAS CUM “ÉLE' NO FIM,/E ENTRE!
ESSAS UMA S TAMBÉM QUE NA PREPOSI-

ÃO “EM"/TENSAM QUE CERTO É UM “MM

ASSIM,/SÔBRE OS DOIS GRUPOS DE GEN
TE: CS VAQUEIROS DA CHAYALA E OS

ROCEINUS DO MEARIM.

RELAT 6 RIO
SERTANEJO

Seu Cotô, vancê me iscutc
O que vou lhe ispilicê:
Este verãe infulorcto,

Tão gronde por ceulá,
É o sert?o-cbençoado
Do minho terre notô.

Este sertão Ce beleza

Que Leus fez pre o Mundo Ne

É o ABC da natureza
Que os sábio têm que aprendê,

Bem pouquim aprindi 18,
Quese sem tê prufessô, .
(Única coisa que Ceprôro),
Mcs, nem de tudo ignoro...

E se duvída vancê,
Me-foçr rgore o favô
Dé: no“ caderno iscrevê
O seguinte relatoro...

"E tem cabõca bunito

»'Onde: o sol vai se iscondê,
|.*Tem brejo de gererê...

sem! |: Tem puçã e tem mangaba,

-Maceúba e bacuri...
- Buriti, buritirana,

(EDUVIDÁ NINGÉM TENTE/DA MINHA HIS “
TÓRIA CONTADA,/2RUMO DE QUE ISCREVO. |.

an, seu Cotô, tem de tudos sé

e 3 a

'* Que nas maos Ce um curado,

E tem caçe
. Desde. o carrasco a

“ Ambas caça mpriciada,..

Inscuto e inscreve meu brancos:

"Que 1á por trãs dos barranco
Tem tudo o que disejá,
Tudo o que vançê quisó...
Tem água que só cristá
Mé de cupira e chupé
Que dá sustança c parpita...

L F) o 7:
Que e a rainha das muie!...

E, e
Por ditras aquela serra,

Tem fruita que cu nunca Vl,
Tem jussára e tem bacaba,

Tem cagaita, tem piqui

E melencia preiana,

mem pranta medicinã,
Velame, quatro-pataca

Pra essos febre quando ataca

A gente logo tratã...
O pratudo, o condué
Que: serve bem pras. mui é
Dos incondos se curã...

A japecanga, a jarrinha

Que é pra cobra e outras meizinha
O tipi, sete-sangria...

Quanta raiz, seu dotô,

Faz milegre... Ave Maria!l...

Tem tudo no meu sertão!
Tem peixe pra se pescê
Nas logõa e ribeirão,
Cuma. jeju e carô
Pitu, pioba e treira..

que edmira

chapada!

Tem viado e caetitu, |
Tem mambira e tem quandu,

oBs: ESTE RELATÓRIO SERTANEJO sEnÁ
vIVULGADO POR PARTES. AGU/RLE ASPRÓXIMAS ELIÇÕES. NÃO PERCA =====

h
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JUVENTUDE E DROGAS Ad JOGOS UNIVERSITÁRIOS
Raimundo G. Cordeiro Gilson Pacheco

Ao ler um livro a respeito da À cidade de São Luís-MA, cediará os
utilização de drogas pela juventu XXXII Jogos Universitários Brasilei
de do mundo atual, parei um pouco ro (JUB's) no mês de julho vindouro
.e reheti: porque o jovem a utili Para tanto, já está em fase de aca-
za? Será rara fugir de siguma coi bamento, a construção de um Compl c-
sa que q etormenta? Sera para gan xo Espotivo, dotado de Ginásio ds
har corag:m para conseguir algoq Esporte, Piscina Olímpica e Pista!
será por -imples prazer ou curio- de Atletismo. Este Complexo junsa-
sidade? Por prazer não creio,pois mente com o Programa de Módulos Es-
o jovem que se inicia por este me portivos, que pretende construir, ex
Gonho carinho, talvez nunca será! cerca de 80 municípios maranhenses
por prazer, mais sim por inhuen- Praças Esportivas composta de REBES =e
cia de pt3ssoas sem escrúpulos, ou estádios e quadras de esportes, cor
simplesmente por curiosidade, tamente sera um grande passo dado

A grinde utilização das diver para o desenvolvimento do esporte 2
| sas drogis existentes é uma gren- mador no Maranhão. À cidade de D.7c !
ide manch que atinge grande parte dro foi a primeira a ser beneLci»..
“dos joveis deste planeta, que a da. Barra do Corda, infelizmente '
'utíliza “verendo fugir do meio em não estã incluída nesse” Programs.
que se .Sacontra, onde geralmente nas, a Secretaria de Desporto e La-

“este não é um ambiente propício * zer do Maranhão, informou que estã
para o desenvolvimento deste jo- prometido para aquele município ums
vem, toriando-o marginalizado; is e, inclusive, já foram mantidos con
to faz com que ele procure envere tatos com a Prefeitura Cordina, pa-

dar pelos. caminhos dos tóxicos, 7 ra a escolha e liberação do terreno |
es na são

o tomará um super-homem, que te- ida CARTER DO Henand nRrR E Fino”,
rã capacidade para tudo, mas; não FIM OU COMEÇO"? Da edição no 23 ques
sabera que este caminho o tevará" |encerrou com ALTERNATIVA o ano com
fatalmente à destruição, tornar-' imais uma glória de trabalho. -e uni-
se-à um jovem débil, sem sentidos. ão?
exatos, será apenas um jovem per- É nesta fria hora que sabemos:
aido num poço sem fundo de onde [que foi realmente Lm, mas um Ln.

idiLcilmente conseguirá sair, tão alegre que o ano velho foi siz--

Mais uma vez pergunto-me, O |plesmente uma saudade passageira. Vi
que verá os jovens na utilização! lrios objetivos foram cravados poi

ide drogas; será que 'eles pensam |todos meios, com esses novos into-Ta e era

[que ela os levará: para wi. mundo |lechuais imsistentes, que tentarsr
jmelhor do que” este que vivemos? mostrar tudo o que tinham de Otimo.
Imelves. este seja um : “dos: motivos .|---- A poesia andou realxente sos
que leva muitos. Jovens, a procura- ta pelo nosso querido Guará, cois>
rem refúgio neste terrível nel, 138, |que muito. tempo. não havia. aparecic:
DROGAS. e f 7 — |por aqui. Esta provado que a uma ci

A PERPEIÇÃO DA PRÓPRIA CONDUTA| | COLÔNIA MARANHENSE só. no trouxe «c
CONSISTE EM MANTER CADA UM al |luções para uma eLcaz realização *
SUA DIGNIDADE SEM PREJUDICAR A|| cultural no nosso meio,
LIBERDADE ALHEIA. ER

(VOLTAIRE) ||. Cont. Pag.06

ams rama mes. <
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Continuação ca píg. 0 +

Contulo, como ressal

to, o ano que estamos,

promete muitas surpre-

srs, todos vocês pode-
rão desempenhar um tra
b=lho como nunca, deci

cado, 2 tudo que nos *

cerca em matéria de
cultura.

EnLm, é tol riqueza
to ALTERNATIVA e o MIM
Lca o meu abraço,

Então, vamos! Mais!
um aono de garra, por
outro lado, a arte.

CARVALHO CAVALCANTI

( JOSA )

UM MOVIMENTO DE UNIÃO
A mcioria àos moran-

henses e, amigos de ou

tra is origens deste pa-

is que coligaram-se E)
nossa colônia radicada
em Brasília, são conhe
cciores do "MIM" (Movi
mento de Integração Ma
ranhense), que pra mim
é a uniLca ção em mas-

sa,

Ce,

das

mas também, de e
os idades. Porém é

lamentável, que a mino
rio ceha que se dey a

iléir deste movimento!

mois para se ter reen-

contros de atividades!

secundários.
Funãcram o "MIM",

quendo mo ensejo era !

extinto outro movimen-

to; o CREMAB, em feve-

rciro do amo passaão.'

Entretanto, alguns não
tiveram crença. O tem-

po não parou, o movi-
mento cada vez mais e-

levou-se, quando, da

primeira vez, a Exu

são » Barra do Cord
merecendo méritos E

=| da se recorda do ch r-
i

ARNS E ==sostã ai, com a comissão
"MIM", * cinco elementos com

não só da juventu- É

irá repetir-se no. L-

nal de fevereiro do mmo

em curso. E, quem ain-

rasco no Parque 2

Farias em setembro?Mas,

um dia deslumbrante do

quele ninguém hã de es
quecer, não é mesmo?! *
Mes, inobalôvel, nostól
gica e inesquecivel foil
a festa de confraterni-

Ega no ASCADE, deixar
do corações cálidos e?
marcas inLdáveis de
quem ali compareceu.

Findou o ano de 80,
chegou 81. E a realida
de por mais crua e nus

que seja temos que ence

rá-la por que o "MIM"

-

petentes, não importa

quem é quem, pois o que
é essencial num movimen

to qualquer que seja a

a organizeção, e isto!

sabemos que todos os

conponagi a a tem.
Pois é isso aí, orga-

nizar ccima de tudo ape

sar de alguns opositosil
tores, e a estes digo:?
Sabem o que é preciso 9?

se unir, prestigiar €

apoiar: Sendo assim,nos
tornaremos mais que emi
gos; uma família em um!
ambiente sacio; é o que

encontramos no “MIM".

(Francisco Brito).

“00037000 0 0 00 000

oco. coco cones.

GESTO DE HUMILDADE

Hà dias atrás, quan
do relia o excepcional

livro & historiador "
Manoel Macedo, intitu-

lado "A HISTORIA DO '"
MUNDO", ma parte refe-

rente a Grécia Antiga,
veio-me É memória uma '

passrgem muito. interes-

sonte e que merece ser

transcrita por ser por-

o ...

ve...

hensrgem de humildade.

Tudo se passou na Gré
cia intiga. Nesta época,
existiam dois grantes W
mens (ue se destacavam '
por suas inteligências "
raras. Ambos eram Llóso
fos, cscultores, pinto -
res, poetas. Seus nomes!
eram: Fídias e Praxíte -
res, sendo queOprimeiro *.

era bem mais conhecido e

Pençao > ponve unem as Senta
entre. eles para ver qual
dos dois faria uma arte
mais natural. Marcado o

dia, a Grécia compareceu
em masso, A multiãao a

clamava pelo nome de Fi-
dias, tido então como o
favorito. E, por assim '

ser, foi quem primeiro a

presentou sua arte, de-'

Mas um cacho de uva tão"
perfeito, tão natural, *
que os pêssaros que -pas-
savam, iam bicá-las. p!
multidão continuava a or
clamar pelo nome de Fi!
dias.

Enquanto isto, Praxite
res, humildimente, diri-

giuv-se ao seu rival e pel
diu para que o acompan-"

hasse, e o conduziu por"
um longo corredor, sendo

seguidos Ge perto pela !

multidão. Chegando na me
tade do corredor, onde 7]
havia uma cortina em uma
das paredes do corredor,
pararem. Neste momento ,

Praxiteres, virou-se po

ra seu rival e lhe disse

- Caro Fídias, A minha '
arte esta atrás desta "
cortina, tenha a bondade
de entrar, Fídias, como!
era de se esperar, diri-
giu-se em direção à cor
tina e tentou abri-la. *

manha fora sua syrpresa'"

senhando um cacho de uvas

Mos nada de conseguir.Tal

tadora de uma bonita 1: Cont. Pag. 09
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ao

não

| naturelidade. que engenara. Bo si
proprio. No mesmo: instantef, ao
compreender ser aquela cortina, a
arte

q dd o| disse: — Tuvence es Puig
minha arte conse 1) enganar e
pássaros, é fácil, os pássaros”
nao

constater que aquela gortina=

passava de uma arte, de tel '=

)

à

de Praxiteres, | voltou=se -. e

o
TA

H 
MEDE

 
DE

 OD
 SO

pensam, mas:tu com a tus “ia
enganaste- e mim,. Fídias, tido co-=

| mo 0 possível vencedor.

dar
or,

nal

a

"| Para Lnder o ano velho e brin

id
ait Márcio Lima dada )

Ê “FESTA DO” DIA 26

o ano novo, Olímpio Cruz Júni-
o incansável bstalhador do jor
ALTERNATIVA-e do MIM, reuniu a

migos É emigos em sua residência ,
no día 26 de dezembro de 80, quan-
do na o 'sião era. inaugurado o seu
novo

mos

dos

ble

mas

mos

doús* FAS. NA
No repertório melódico, ouvi —
músicasvinesqueciveis como a

Beatles e de John Lennon (Dou-
Fantesy),- acompanhada 'de algu-

biritas. - cla

Por volta de meia noite, sai —

para o TIP-TOP e, para o espean

to de todos presentes, dois amigos

Lze

oági
rém

diu

ram uma grende melado (veja na
na do CARTOON), brigarem!:i.Po-

mais, mais e mais... (BRITO) =

CANT INHO, “DA TROVA E DA QUADRA

AY

“Linda criatura e, dócil,
És midha cálida : "paixão!
HiLnitemente vc. serás

ona' do meu CO rAÇÃO « «xi
*frenoisço, Brito)ç

+ T o
ad RE ! Aa

V

E

o)

Que se espalhe:sobre “mim,

ou partir páreo. a RR
procurar ' um emo rc

om fonte de calor. .

(Olímpio Cruz Júnior)

PRÓCER - HOMEM E ALMA

“Um respeito tremendo eu tinha "
por . este homem, Era um homem sim —

ples, coerente, comedido e acima de

tudo..cumpridor de seus deveres, Es-

te homem a quem me reLro, que qua-

se sem falar lutava por uma cidade"

pADeires-PI) melhor, transmitindo a-

quilo que aprendeu, numa consistên —
“cia? “inigualável e“com: “uma eLcácia |
“jamais Vista, [5) Dr. Jose Reis, foi"
para nós uma especie de Drumond que
“soube recuar na. hora certa, que sou
be: .se ,eslar na hora exata; devido r

“Bs inúmeras pedras colocadas no me-
- À O do $2u caminho,

Agora, Deus te chamou, numa ho-
ra imprópria (Ele que me perdoe), !

“porque eu, como muitos outros tínha|
mos áVesperança de que um die ta pu
desség atuar novamente, com a mesma*
eLciêncid,/Pórque outra missão, cre
io eu, té espera, dutra jornada me-|
nos árdua, faço. votos; sem óbices ,
sem intromisso s sórdidss, e em cam
po aberto, ends PES possas atuar ni-
vremente e sem Eds de que nada | Êo
ruim possa tdcacontecér. :

Eu e toda minha femília Lean
mos esta grande perds..e sentimos is

-uma-profunda tristeza, Sensibiliza-

dos estamos juntos com os seus fami

lisres e lastimamos a falta deste !

homem que foi importante: pages a nos

sa cidade,

ici (Francisco Expedito Matos)
a amizade entre eles se expan- -— EX-ALUNO - Chido Matos

ATENÇÃO RENOVE SUA ASSINATU-
IRA | E LEIA 20%, «o» ALTERNATIVA,
; Cr$ 300,00 — “ANUAL

NOME |
ENDEREÇO

ICIDADE/ESTADO CEP

i ASSINATURA

eat am rig — me E — amos — a mm re e 0
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(Nós NÃO SOMOS DO
CLUBE DO BOLINHA.

| CARNAVAL / 81

VAMOS PASSAR O

CARNAVAL JUNTOS. tm
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ESPAÇO POÉTICO)
(PARTE -GRITO DE mm

A Lourival Mendes! &e Carvalho

Sempre muito cordial indulgente.
Tu cbéicastes cos teus próprios projetos.

Expondo-se 20 perigo

Num.

hermemente,
implacível pesa de, Nero,

Numa batclhp ctroz cesêsperada,
Eu vi veec tattr severemente,|
Sem temer, 2 minina emgaçã, |
De. porte inLel denuelp gentes

Eu Lz o ti, um dia, o Jow miplício
ho ver que que tu” esta As , cryelmente,
Abrindo os braços para j saqrifício.

Tempo lepois, ergueste tua Lto.
Ouviu-se um novo grito do Tpirenga

Era o término Ce mais uma batalha.

(Francisco Expedito: Matos) /

I)

GIRA VIDA =

Gira que Gira,

Vai giranko,

Noite e: die,

via e noite,

Gira terra,

Gira sol;

Vida e morte,

Morte e vida,

Também giram;
Gira que gira,

Vai girando,

Noite e dia,

Lia e noite,

Gira com a terra

Meus amores.

(José Milhomem de Souza)

TERRA-ESPERANÇA

As verdes horestas,
estas riquezas do nosso pais.
É o. sustento do povo
É c esperança Ca nossa nação.
Terra de “gente Feliz.
Correm um grande perigo

De nê O poder ofecer ar,
£ nós e ao resto do mundo,

Não vemos meis respirer,

A po ara e a ganância voi destruir
Nossa Amezônia e nossos índiosEca terra-esperança..
Senão essim por favor
Toios juntos
dom uma. só. emoção,
sa a doce terraespa o desaLo” Presente
No nosso cora ação Es

(Olímpio antonio)

RE PL EXOS
Na reprega do passado consegui
ver-me tôm a caraça esculpida
nas calhas d' aguas

Na sagroto do presente tento
representar a natureza

fuginão a realidade e tencionando

recompor n falha da humanidade.
í |

Imagens que ; rehetem e que
o homem tent agora rehuir,O que ele dd em tusca
de dessenvolyimento esqueceu

de manter, uptenter e preservar,

Na represa 'do/ futuro,
égua turva homem mudo,

ceminhendo com triteza,

sem comtemplar a beleza
que a ngtubesa nos dã.

(Iúcia ELnoes)

Pense (3 PENSAR
Enquanto
Não & CALAR

Souber | Q AGIR
- Executar

— ALTERNATIVA

PARA ACERTAR. a
PARA nestogÃR, O

PARA VENCER, a

A No - III —
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Ruas cheios,
Í guarâam passos

ligeiros dos .que possam;

: Se cruscm sem se tocar,

i olhando sem enxergar.

' Fluxo continuo

de vei e vem copatirdo,
Ê sem destino

“o wma as

: Rostos indi Te
' Cistarçando

| contico na mente

! C medo Ce parar e

| perser qual o

! Gestino a seguir...

| (. Jesnete Haçõão )

metres

s matutinas

raremo ao

um Rene forte.
Tt »Neo amori

a
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Í
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noros vos

à hora incerta do

fzcr dera pouper-lh

esses sofrimentos;

seus oihos- as pri

ti e sentir-me

exe

todo

os busco-te
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a 
na

 
co

 
e

 
À

pre pensei ao

CERTAS CoNTI Gis

| Tadvgs Juvi quanão no utero

um grito de ódic do povo

ou um canto triste centeio em

Talvez rumores, &e mégoas ouv hi

greve. nico era, nao existia ER

assLSei que era grave tor felado as

No bairrc mais proximo a súe dor
sofrida

penanão muita sede

de varias ra 5
;

lentemento tudo se acalmou,

prece, bastante repcuso

E hoje hê uma esperança
ca Lndou a vingar,

tomaremos uma certa rêdea curta.
ruma SU dDágo ão Lori:

silo 
A

. 
BRR) 

que B
ic;

é 
N

t Cilsen Pacheco )

Jo tudo Gue sonhei,

Be tudo quê mei,

ie tudo que ilealizei,

Le tudo tudo...

Regtou-me com tudo,
que o tudo,

DO GQ re o

fugir noo

A rés stcze,

que
Mes $

&
 

4
 

í

dr
 erigido 

0
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Amor, Ceixci seu ninho, meu t ) e= 
ds iois, ela esta enraizada no neu

vor um munio frio e sem consolo. pisa ne .Ser que nao sabe a razoo do sou
na “cmor! Pontos enganos: ser,

Enighos vazios a sgormo das tristes Scr que clama por outro ser. N)
rue vivo. : Ser, lusubro ser.
tudo isso deixa em mim cicatrizes
doloriêas a E e . EC 25 A E Eereto coração, MES: ESTINOS LIVULGANDO-.AS. POR- E À

las sei quê retormarei como os TO SEAS DO 1 CONCURSO ATRERNA | |frutos do outono. ar O Re OD so a! |
| TOsso sentir o luz que ilumino mi | AO CUM L0AS, AGULRUEM, |= volta serena para ti. ai Ds qi a md


